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A~ 
Irmãs e irmãos no 

seguimento de Jesus! 

A
proxima-se o dia do encerramento solene de nosso Ju 
bileu de Ouro. DIA 21 DE NOVEMBRO próximo será um 
dia histórico para nossa diocese. Naquela manhã, toda 
nossa Igreja diocesana se reunirá na Via Light em Nova 

Iguaçu, a partir das 8 horas, para a solene celebração eucarística de 
conclusão do ano jubilar. Esperamos confiantes a resposta do nos­
so povo a convocação feita pelo bispo diocesano para estarmos 
juntos naquele dia. De todos os recantos da diocese desejamos ver 
chegar as caravanas. Para que isso aconteça, todas as celebrações 
na manhã daquele domingo serão suspensas, mantendo-se apenas 
as da tarde. Dessa forma, todos podem participar. Tivemos várias 
celebrações jubilares. Diversos segmentos pastorais foram lembra­
dos e viveram o jubileu segundo sua característica própria. Assim 
tivemos o jubileu das crianças, dos enfermos, dos esportistas, dos 
missionários e ministros leigos, das catequistas, dos jovens etc. Claro 
que não era possível a nossa presença em todos. Participamos, na 
medida de nossas possibilidades, apenas de alguns desses momen­
tos. Agora é diferente. Ninguém pode ficar de fora, a não ser por 
um motivo muito grave. Por isso todas as comunidades devem 
permanecer fechadas naquela manhã de domingo 21 de no­
vembro, solenidade de Cristo Rei do universo. Juntos, pasto­
res e fiéis, elevaremos nossas vozes e nossas mãos a Deus em 
ação de graças pelos cinquenta anos de vida e missão da diocese 
de Nova Iguaçu. 

Estamos preparando tudo o que será necessário para esse dia. 
Contamos com o entusiasmo e o incentivo de todos para seja um 
dia inesquecível. Para isso todo nosso esforço vale a pena. Sair de 
nossa rotina comunitária naquele dia não será em vão. Afinal, esta­
remos fazendo a história de nossa Igreja na Baixada. Sim, fazendo 
a história. Recordando o passado, somos agradecidos aos que nos 
precederam. Olhando o presente, somos agradecidos por sermos 
uma Igreja viva e comprometida. Contemplando o futuro que se 
avizinha, somos agradecidos por tantos sinais de esperança que 
percebemos no meio de nós. Isso e muito mais vamos viver no 
domingo 21 de novembro. Até lá! 

Pe. Carlos Antonio 
Coordenador de Pastoral 

Jornal Caminhando ,. ,. 
Publicação da Diocese de Nova Iguaçu 

Bispo Diocesano: Dom Luciano Bergamin 
Coordenador Pastoral: 

Pe. Carlos Antonio 
Vice-Coordenador Pa~oral: 

Pe. Constam.o Bruno 
Assessor da Pastoral da Comunicação: 

Pe. Edemilson Figueiredo 

Diagramação e Distribuição do 
Jornal: Rita Rocha 
Revisão de Texto: Pe. Carlos Antonio 
Tiragem: 14.000 exemplares 
Fotolito e impressão: 
News Tecnology Gráfica Editora Ltda. 

End.: Rua D. Adriano Hypolito, 08, s 206 Correio eletrônico: 
caminhando@mitrani.org.br 

Moquetá- Nova Iguaçu-RJ caminhandojornal@gmail.com 
CEP.: 26285-330 - TeJ/fax.: (21) 2667-4765 Site: www.mitrani.org.br 

Os artigos não representam, necessariamente, a opinião do infonnativo 

PASTORAL 
Dia 21 - 08h - Via Light 

AGENDA 
Novembro 

DST-AIDS 
Encerramento 
do Ano Jubilar 

~ ...... _ _ Encerramento do Ano Jubilar 
Dia 23 - 09h - Cenfor 

.....__"'._..,.~-Conselho de Pastoral 

Dia 09 - 09h - Cenfor 
Reunião de Pastoral 

Dia 09- 14h - Cenfor 
Reunião do Conselho Presbitera 
Dia J3-16h-Cenfor 

Jubileu dos Militares 
Dia 16 - 09h - Cenfor 

Reunião do Clero 

Dezembro 
Campanha da 

Fraternidade 2011 

Reunião de Pastoral 
ia 14 - 09h - Cenfor 

Reunião do Conselho Presbiteral 

COMO E ATÉ QUANDO ENVIAR MATÉRIAS PARA 
O JORNAL CAMINHANDO 

As Paróquias que queiram aumen­
tar ou diminuir a quantidade, cance­
lar pedidos dos exemplares do jornal, 
enviar notícias, artigos, comunicados, 
(tamanho padrão para as matéri­
as: 1 FOLHA DE A4, FONTE 
ARIAL TAMANHO _ 12) ou fotos 
para o Jornal Caminhando ou para 
o encarte de Núcleos Missionários/ 
Círculos_ Bíblicos, terão atéº 

dia 15 de cada mês, no Cenfor, salas 
206 ou 221, nos horários de 09 às 12h 
e das 13 às 17h. 
Telefones da Cúria: (21) 27 67-04 72 
e 2767-7943 Ramais 206 ou 221. 
Telefax: 2667-4765 

SITE: www.mitrani.org.br 
E-mails: caminhando@mitrani.org.br, 

caminhandojomal@gmail.com 
ou dora@mitrani.org.br 

RECESSO DA 
CÚRIA DIOCESANA 

A Cúria vai funcionar até o dia 17 de dezembro 
201 O e retornará no dia 1 O de janeiro de 2011. 

Petfimos as Paróquias que, por favor, paguem seus 
encargos até o dia 13 de dezembro de 2009. 

Sr. José Azevedo ____ _ 

Procurador da Mitra 
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"OBRIGADO, SENHOR! POR CAUSA 
DE SEU AMOR, NÓS VAMOS CONTINUAR!" 

Visita ad Limina Apostolo rum. 
Muitas pessoas me perguntam: "Como foi a 

Visita a Roma?". Então, brevemente relato como 
se desenvolveu. Aconteceu do 23 a 30 de setem­
bro. Nós, Bispos do Estado do Rio de Janeiro, 
ficamos hospedados na Casa Santa Marta, den­
tro do território próprio do Vaticano. 

Foi uma autêntica experiência da graça de Deus 
por 3 motivos: 
1 ° - Pela oportunidade de celebrar a Eucaristia 
nas principais basílicas romanas e nas 
catacumbas, voltando, assim, às raízes do Cris­
tianismo e ao testemunho de fé das primeiras 
gerações cristãs. 
2º - Pela possibilidade de ter um di-
álogo franco e respeitoso com 
colaboradores próximos 
do Papa, que com ele 
animam a Igreja Cató­
lica. Assim visitamos 
as Congregações da 
Doutrina da Fé, do 
Clero, dos Bispos, da 
Educação Católica, da 
Liturgia, dos Leigos, da 
Vida Consagrada, da Família, 
da União dos Cristãos e da Inter­
pretação dos textos legislativos. Pudemos ex­
por a vivência de nossas Dioceses, com seus 
avanços e desafios. Sempre encontramos com­
preensão, apoio e incentivo. 
3º - Pela alegria dos encontros, um individual e 
outro coletivo, com o Papa Bento XVI, sabore­
ando a comunhão que une nossas Igrejas locais 
ao Sucessor de S.Pedro e à Igreja presente nos 

cinco continentes. Em seu rosto, palavras e ges­
tos, o Papa revela fé, serenidade e ternura. Per­
guntou sobre famílias, padres, seminapstas, lei­
gos, juventude, trabalho e violência. Contei do 
nosso Ano Jubilar convidando-o para a celebra­
ção do encerramento. Respondeu com um sorri­
so amável. Recebeu com gratidão nosso materi­
al jubilar. Rezamos juntos uma "Ave, Maria", e 
abençoou o povo da Baixada. 

Sem dúvida, esta visi_ta foi para mim e para a 
Diocese um enorme presente jubilar! 

O grande dia chegou! 
Animados pela bênção do Papa, no próximo 

domingo 21 realizaremos o Encerramento dos 
eventos do Ano Jubilar. Esta Ce­

lebração deverá expressar a 
solene e profunda ação de 
~ de nossa Diocese 
por seus 50 anos de vida 
e missão. Queremos 
lembrar e prestar grati­
dão carinhosa a quantos 
(as) que, com fé, ardor 

e garra levaram adiante a 
caminhada de Jesus em nos­

sa terra, iniciando os passos da 
nova Diocese, concretizando a reno­

vação proposta pelo Concílio Vaticano II, per­
severando, corajosamente, nos tempos da Dita­
dura Militar, assumindo as linhas mestras da 
nova Evangelização e da Promoção Humana, 
acreditando nos encaminhamentos das cinco 
Conferências Latino Americanas. 

Peço ardorosamente que na manhã do dia 21 
os sinos das comunidades repiquem a festa e to­

dos nós católicos, to­
dos mesmo, Provindos 
dos 7 Municípios e dos 
1 O Regionais esteja­
mos presentes na Via 

Light, num coro de milhares e milhares de vozes, 
para gritarmos, com a voz, o coração e a vida, 
dois refrões fundamentai : "Obrigado, Senhor!" 
e "Vamos continuar!". Que nesta manhã não se 
celebre a Eucaristia nem a Palavra em nenhuma 
comunidade, para que todos participemo da 
Missa Jubilar que será presidida por Dom Geral­
do Lyrio, Arcebispo de Mariana (MG) e Pre i­
dente da Conferência Nacional dos Bi po do 
Brasil. Ao mesmo tempo em que levantaremos o 
hino de louvor ao Senhor, confirmaremo nos a 
vontade de dar prosseguimento e continuidade a 
caminhada dos 50 anos, para sermo , cada vez 
mais, a Igreja que Jesus deseja e que o povo aguar­
da: orante, missionária, evangelizadora, solidá­
ria, celebrativa, aberta ao diálogo, comprometi­
da com o bem comum, ministerial e samaritana. 

Nos últimos anos cantamos frequentemente os 
refrões: 
a) "Igreja na Baixada: Comunhão e Mis ão'. 
b) "Missionário vai, missionário vem. Um deles 
posso ser e tu também!" 
e) "Cinquenta anos semeando Palavra e Vida, 
obrigado, Senhor, por nossa Diocese querida!". 

Também nos acompanhou o lema: "Gastar sola 
de sapatos, com a santa e simpática cara de pau!". 

Pretendemos que estas palavra continuem a 
ecoar em nossos lábios, transformando-. e em 
ações concretas. 

Temos já duas lindas oportunidades: a escolha 
das novas coordenações comunitárias, paroqui­
ais, regionais e diocesanas, assim como a Novena 
do Santo Natal com seu gesto concreto do leite 
para as crianças. 

A vida nos oferece o privilégio e a honra de 
continuarmos a construir a história da Igreja 
e da Baixada. Então até o dia 21. Não pode­
mos perder este momento único. 

Um forte abraço jubilar! 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

,- - - - - - - - -----~ 

- - -

O ~ \ '("ão Perca os Programas : 
1\\f _~ de nossa Diocese na : 

'Rádio Catedral às 16h : 
sexta-feira • • 

Povo de Deus Sábado : 
em Missão Questões de Fé • 

• --------- - --
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Pastoral da Sobriedade CALENDÁRIO SOCIAL 
GRUPOS FAMILIARES NAR-ANON 

NASCIMENTO 

Se você sofre pelo uso de drogas de um (\a Sobr/ Dia 01 - Diác. Valterlande B. do Nasc~ento, CP (Sto. 
familiar ou amigo, venha nos visitar. ~?). -------.. l~'l: Agostinho - Guandu) 

Somos uma Irmandade mundial de pa- '.!, O · ~ Dia 06 - Pe. Vilcilane Vaz Mourão, P (Cristo Ressusci-
rentes e amigos de dependentes químicos ~ (1) tado - Santa Eugênia) · 
que acreditam que suas vidas foram afe- Dia 06 - Ir. Luzenilda Maria dos Santos, ICM 
tadas pela dependência química de alguém. (Marapicu) 

Temos um programa espiritual compatível Dia 07 - Pe. Femand Leopold Vandenabeele, VP (Sa-
com todas as crenças religiosas e com o único grada Família - Posse) 
propósito de ajudar os parentes e amigos de -----.-.--- Dia 09 - Pe. Dimas Edilson dos Santos, P (Santo Antô-
dependentes, que esteja usando droga ou não. nio - Prata) 

O nosso propósito é ajudar mutuamente ague- Dia 10 - Ir. Miguela Lapid, ICM (Marapicu) 
les que sofrem com o uso abusivo de drogas de ____ Dia 11 - Diác. Clóvis Ferreira de Oliveira, CP (Sta. Rita 
um parente ou amigo nos reunindo para trocar EX- - Santa Rita) 
PERIÊNCIAS, FORÇA E ESPERANÇA. Dia 18 - Pe. Mario Luiz Menezes Gonçalves,VP (N. Sra. de Fátima e 

Nossos encontros servem para aprendermos que o uso de drogas é São Jorge) 
uma droga, compartilhar nossos problemas, melhorar nossa auto-estima, Dia 23 - Ir. Adelia Senn, SCSC (Santa Rita) 
focalizar a nossa energia em nós mesmos, viver um dia de cada vez e Dia 23 - Pe. Arnaldo Rossi, P (Santa Rita de Cássia - Cruzeiro do Sul) 
substituir o desespero pela esperança. Dia 29 - Ir. Maria Alcira Olga Hensel, (IESA) 

Estamos em todo o mundo!!! ORDENAÇÃO 

Sem dúvida haverá um Grupo próximo a você. Dia 03 - Pe. João Serra de Araújo, VP (N. Sra. da Conceição-Queimados) 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Dia 07 - Pe. Dimas Edilson dos Santos, P (Santo Antônio - Prata) 

• Sede no Rio de Janeiro •• 
• Dia 07 - Pe. Vanildo Cesário de Lima, P (Santa Luzia - Bairro da Luz) 

Rua Primeiro de Março, 125 sala 801 • Dia 22 - Pe. Hirohito Jr. Mayagma Bolo, CICM, VP (N. Sra. da Concei-
de segunda~ sexta-feira, das 1 lh às 17h • 

• ção - Marapicu) 
Site: www.naranon.org.br - e-mail: sinarj@ig.com.br • 
Telefone da linha de ajuda para todo o Estado: (021) 2516-0057 : Dia 23 - Pe. Carlos Antônio da Silva, p (N. Sra. de Fátima - Queimados) 

• Dia 25 - Pe. André Pereira Soares, Ad.P (S. João Batista - Piam) 
Paróquia Santo Antonio da Prata : Dia 25 - Pe. Antonio Pedro da Cone. Monteiro, Ad.P (Sagr. Coração de 
Estrada Plínio Casado, 2208 - Prata- Nova Iguaçu • Jesus- Caonze) 
Telefone para contato: 2761-2610 : Dia 25 - Diác. Adilson L. da Silva, CP (N.Sra. de Fátima- Santa Maria 

•.Pároco: Pe. Dimas Edilson dos Santos : - B. Roxo) 
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• Dia 25 - Diác. Clóvis Ferreira de Oliveira, CP (Santa Rita - Santa Rita) 

Casa de Retiro Nosso Lar Dia 25 - Diác. EdilsonAlves Ventura, CP (São João Batista- Queimados) 
Dia 25 - Diác. José Luiz, CP (N. Sra. da Conceição - Rosa dos Ventos) 

SENSACIONAL PROMOÇÃO!! Dia 30- Pe. Agostinho Pretto, P (São José Operário - Califórnia) 

Após a chegada do asfalto 
na estrada que dá acesso 

a nossa Casa de Retiro 
Nosso Lar, a procura 

pelo aluguel das-nossas 
estadias tem sido muito 

grande. 
A Comissão Diocesana que administra a 

Casa formada por padres, o procurador da 
diocese, e por membros dos Movimentos de 
Cursilho, Oásis e Juvenil, vem tentando com 
muito esforço melhorar as nossas dependênci­
as. Muitas vezes sabemos o que é preciso ser 
feito, mas nos faltam recursos. 

Resolvemos então fazer uma tarifa 
promocional para os períodos que são menos 
procurados. 

As diárias normais para finais de semana são 
de 4% do salário mínimo, que arredondamos 
para R$ 20,00 (vinte reais) e de 3% do salário 
mínimo para as Pastorais de nossa Diocese que 
arredondanios para R$ 15,00 (quinze reais). 

PARA 2011 NOSSAS TARIFAS DE "FI­
NAIS DE SEMANA PARA OS MESES DE 
JANEIRO, FEVEREIRO E MARÇO SE­
RÃO DER$ 8,00 (OITO REAIS), COM UM 
MÍNIMO TOTAJ_i DE R$ 500,00 (QUI­
NHENTOS REAIS). 

ATENÇÃO PARA ESTA 
GRANDE OFERTA: 

DIÁRIA DE APENAS R$ 5,00 PARA SE­
GUNDA, TERÇAE QUARTA-FEIRA SEM 
DORMIDA E COMADORMIDAAPENAS 
R$ 8,00 (OITO REAIS). 

Telefone para contato: 
Nosso Lar: Zezinho - (21) 3772-9442 

· Mitra Diocesana: José Azevedo ou Gilsa 
2767-0472, ramais 201 ou 228 

4 Jornal Caminhando 2010 ~c0'°/.IJ ,tl ~ ~ Jornal Caminhando 2010 



NULIDADE MATRIMONIAL - li 
Jesus disse: "O que Deus uniu o homem não separe". 

A partir dessa afirmação de J e­
sus, a Igreja pode abrir um proces­
so canônico para verificar se hou­
ve realmente essa união por Deus. 
As condições em que o Matrimô­
nio foi celebrado pode dar à Igreja, 
após longo, cuidadoso, refletido e 
prudente processo, a certeza de que 
o Matrimônio celebrado pode ser 
considerado nulo. Não se anula um 
Matrimônio, mas considera-se que 
sua celebração foi nula, isto é, não 
constituiu Sacramento, mesmo ten­
do havido a celebração, a bênção, 
a consumação e até mesmo a gera­
ção de filhos. E outras palavras, 
esse casamento não existiu como 
Sacramento e, portanto, após a 
declaração de nulidade expedida 
pelo Tribunal Eclesiástico local e, 
após, devida autorização do Ordi­
nário Local, no nosso caso, nosso 
Bispo Diocesano, as pessoas envol­
vidas poderiam celebrar não um 
novo matrimônio, mas um Matri­
mônio válido. 

Durante o processo para a cele­
bração do Matrimônio, o sacerdo­
te ou outra pessoa qualificada e 
designada para isso, realize uma en­
trevista com os noivos. As pergun­
tas feitas aos noivos, separadamen­
te, dão indícios à Igreja de que eles 
sabem o que estão pedindo, que 
estão sendo sinceros e coerentes 
com o que a Igreja entende como 
Matrimônio e que aceitam esse Sa­
cramento como a Igreja o entende, 
ou seja, incluindo a unidade e a 
indissolubilidade, e que estão livres 
de qualquer impedimento ou proi­
bição para a realização desse casa­
mento. Ambos assinam, em espaço 
próprio dentro do processo de ha­
bilitação matrimonial, estar ciente 
disso tudo. 

Assim, algumas situações podem 
levar a Igreja a crer que uma cele­
bração não constituiu matrimônio 
válido, ou seja, que é nulo, ou, em 
outra palavras, "que Deus não uniu", 
pois faltaram condições para essa 

união sacramental. Por 
exemplo, casamentos con­
traídos já n~ infidelidade de 
uma ou de ambas as par­
tes; engano de pessoa, ou 
seja, logo após o casamen­
to um cônjuge revela ao 
outro uma personalidade bem dife­
rente de quando estavam noivos; 
falta de liberdade para contrair o 
matrimônio; imaturidade para viver 
as responsabilidades matrimoniais; 
impedimentos chamados dirimentes 
e outras causas podem resultar na 
nulidade do matrimônio. 

Concluindo: queremos comes­
tas informações trazer uma grande 
esperança para os casais que estão 
em segunda união e com o cônjuge 
da primeira união vivo e que, por 
isso, estão impedidos de receberem 
os sacramentos da Igreja, anunci­
ando que há a possibilidade de vol­
tar à comunhão plena e retirar o 
impedimento através do processo 
canônico da Igreja. Como cada 

caso é um caso com detalhe bem 
diferentes que outro e que, por i o, 
leva a um encaminhamento diferen­
te. Orientamos que nossos fiéis que 
se encontram nessa situação pro­
curem a orientação de seu padre ou 
procurem o Padre I vanildo toda 
terça-feira à tarde no terceiro an­
dar da Cúria de Nova Iguaçu, ao 
lado do SESC, ou ao Padre Nel­
son, toda quinta-feira de manhã, no 
mesmo local. Esta informação deve 
ser divulgada por cada católico em 
sua comunidade e entre as pessoas 
que se encontram nessa situação 
conjugal. 

Pe. Nelson Ricardo Cândido dos Santos 
Juiz Instrutor/Auditor da Câmara de 

Instrução Processual da Diocese de 
Nova Iguaçu 

Comemoração dos 10 Anos da 
Pastoral da Criança de Queimados 

BINGO DANÇANTE 
O Sindicato dos Trabalhadores Domésti­

cos de Nova Iguaçu (Sindomésticas) convida 
todos os amigos para um Bingo Dançante, com A Pastoral da Criança da, Paróquia Nossa 

Senhora de Fátima, em Queimados comemo­
rou no dia 18 de setembro - dez anos de missão · 
e amor. Assim, agradecemos e louvamos ao Se­
nhor com uma missa festiva, celebrada pelo nosso 
vigário Roberto, que teve a presença de nossa Co­
ordenadora Diocesana Irmã Roza Vos, as coorde-

NOVEMBRO Jornal Caminhando 2010 

nadoras da Regional 9, as líderes da paróquia de 
Santo Agostinho, do Regional 3 e todas as líderes 
de nossa paróquia e comunidades, mas o que ale­
grou o nosso coração foi a presença total de nos­
sas famílias assistidas e a participação de nossas 
crianças durante a missa. Seguimos, então, com 
um almoço festivo para todos, preparado com 

muito amor pela nossa comunidade amiga. 
Parabéns líderes! Pela missão de amor. 
Quem tem DEUS no coração sempre en­

contra força e energia para reagir a qualquer 
rotina, estresse e dor, pois ELE tem o poder 
de renovar todas as coisas, do velho fazer o 
novo. Com DEUS, não só daremos bons fru­
tos de fé, esperança e caridade, mas igual­
mente não teremos medo de atravessar as du­
rezas da vida, porque, JESUS nos renova, e 
nosso espírito ganha força e alegria! 

Agradecemos o total apoio do nosso que­
rido pároco Pe. Carlos Antônio e de toda a 

comunidade. 

música ao vivo, em sua sede, no DIA 20 DE 

NOVEMBRO, A PARTIR 

DAS 15H. 
Venha participar des­

te evento, para nos aju­
dar com o trabalho des­
ta categoria. 
Prêmios: 
1 ° -Bicicleta 
2º - Ventilador 
3° - Liquidificador 
4° - Ferro de Passar 
5° - Sanduicheira 

Esperamos contar com sua presença. 
Até lá e um grande abraço. 

Maria de Lourdes Silva Pereira 
Presidente 

Rua Brasil, 412, Bairro Metrópole, 
Nova ·Iguaçu - Telefone: (21) 2668-3077 

(próximo ao INSS) 
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• 

Venerados Irmãos no 
Episcopado, 

Dou-vos as boas-vindas, fe­
liz porreceber-vos a todos no cur­

so da visita a.d limina Apostolornm 
que estais fazendo em nome e a favor das vossas 
dioceses do Regional Leste 1, para reforçar ~s 
laços que as unem ao Sucessor de Pedro. Disto 
mesmo se fez eco Dom Rafael Cifuentes nas pa­
lavras de saudação que me dirigiu em vosso nome 
e que lhe agradeço, muito apreciando as preces 
que dia a dia se elevam ao Céu por mim e pela 
Igreja inteira das várias comunidades familiares, 
paroquiais, religiosas e diocesanas das provínci­
as eclesiásticas do Rio de Janeiro e de Niterói. 
Sobre todos e cada um desça, radiosa, e benevo­
lência do Senhor: Ele "faça brilhar sobre ti a 
sua face, e Se compadeça de ti. O Senhor volte 
para ti o seu rosto e te dê a paz." (Nm 6, 25-26). 

Sim, amados Irmãos, o fulgor de Deus irra­
die de todo o vosso ser e vida, à semelhança 
de Moisés ( cf. Ex 34, 29 .35) e mais do que 
ele, pois agora todos nós "refletimos a glória 
do Senhor e, segundo esta imagem, somos 
transformados, de glória em glória, pelo Es­
pírito do Senhor" (2 Cor 3, 18). Assim o sen­
tiam os Padres conciliares quando, no fim do 
Vaticano II, apresentam a Igreja neste termos: 
"Rica de um longo passado sempre vivo, e ca­
minhando para a perfeição humana no tem­
po e para os destinos últimos da história e da 
vida, ela é a verdadeira juventude do mundo. 
(. .. ) Olhai-a e encontrareis nela o rosto de 
Cristo, o verdadeiro herói, humilde e sábio, o 
profeta da verdade e do amor, o companheiro 
e o amigo dos jovens" (Mensagem do Concí­
lio à humanidade: Aos jo-
vens). Deixando transparecer 
o rosto de Cristo, a Igreja é 
a juventude do mundo. 

Mas será muito difícil con­
vencer alguém disso mesmo, 
se não se revê nela a geração 
jovem de hoje. Por isso, 
como certamente vos destes 
conta, um tema habitual nos 
meus colóquios convosco é 
a situação dos jovens na res­
pectiva diocese. Confiado na 
providência divina que amo­
rosamente preside aos desti­
nos da história não cessando 
de preparar os tempos futu-

D LIMINA APO TOLO RUM 
ros, apraz-me ver raiar o dia de amanhã 
nos jovens de hoje. Já o venerável Papa 
João Paulo II, vendo Roma tomar-se ''jo­
vem com os jovens" no ano 2000, saudou­
os como "as sentinelas da manhã" (Carta 
ap. Novo millennio ineunte, 9; cf. Homilia 
da Vigfliade Oração da XV Jornada Mun­
dial da Juventude, 19NIW2000, 6), com 
a tarefa de despertar os seus irmãos para 
se fazerem ao largo no vasto oceano do 
terceiro milênio. E, a comprová-lo, para 
além do mais aflui à memória a imagem 
das longas filas de jovens que esperavam 
para se confessar no Circo Máximo e que 
voltaram a dar a muitos sacerdotes a confiança 
no sacramento da Penitência. 

Como bem sabeis amados Pastores, o núcleo da 
crise espiritual do nosso tempo tem as suas raízes 
no obscurecimento da graça do perdão. Quando este 
não é reconhecido como real e eficaz, tende-se a 
libertar a pessoa da culpa, fazendo com que as con­
dições para a sua possibilidade nunca se verifiquem. 
Mas, no seu íntimo, as pessoas assim "libertadas" 
sabem que isso não é verdade, que o pecado existe 
e que elas mesmas são pecadoras. E, embora algu­
mas linhas da psicologia sintam grande dificuldade 
em admitir que, entre os sentidos de culpi possa 
haver também os devidos a uma verdadeira culpa, 
quem for tão frio que não prove sentimentos de cul­
pa nem sequer quando deve, procure por todos os 
meios recuperá-los, porqu~ no ordenamento espiri­
tual são necessários para a saúde da alma. De fato 
Jesus veio salvar, não aqueles que já se libertaram 
por si mesmos pensando que não têm necessidade 
d'Ele, mas quantos sentem que são pecadores e pre­
cisam d'Ele (cf. Lc 5, 31-32). 

A verdade é que todos 
nós temos necessidades 
d'Ele, como Escultor di­
vino que remove as 
incrustações de pó e lixo 
que se pousaram sobre a 
imagem de Deus inscrita 
em nós. Precisamos do 
perdão, que constitui o 
cerne de toda a verdadei­
ra reforma: refazendo a 
pessoa no seu íntimo, tor­
na-se também o centro da 
renovação da comunida­
de. Com efeito, se forem 
retirados o pó e lixo que 
tomam irreconhecível em 

mim a imagem de Deus, tomo-me verdadeira­
mente semelhante ao outro, que é também ima­
gem de Deus, e, sobretudo, torno-me semelhante 
a Cristo, que é a imagem de Deus sem efeito 
nem limite algum, o modelo segundo o qual to­
dos nós fomos criados. São Paulo exprime isto 
de modo muito concreto: "Já não sou eu que 
vivo, é Cristo que vive em mim" (Gl 2,20). Sou 
arrancado ao meu isolamento e acolhido numa 
nova comunidade-sujeito; o meu "eu" é inseri­
do no "eu" de Cristo e assim é unido ao de to­
dos os meus irmãos. Somente a partir desta pro­
fundidade de renovação do indivíduo é que nasce 
a Igreja, nasce a comunidade que une e sustenta 
na vida e na morte. Ela é uma companhia na 
subida, na realização daquela purificação que 
nos toma capazes da verdadeira altura do ser . 
homens, da companhia com Deus. À medida que 
se realiza a purificação, também a subida - que 
ao princípio é árdua- vai-se tomando cada vez 
mais jubilosa. Esta alegria deve transparecer 
cada vez mais da Igreja, contagiando o mundo, 
porque ela é a juventude do mundo. 

Venerados irmãos uma tal obra não pode ser 
reaj.izada com as nossas forças, mas são neces­
sárias a luz e a graça que provêm do Espírito d~ 
Deus e agem no íntimo dos corações e das cons­
ciências. Que elas vos amparem a vós e às vos­
sas dioceses na formação das mentes e dos co­
rações. Levai á minha saudação afetuosa aos 
vossos jovens e respectivos animadores sacer­
dotais, religiosos e laicais. Ergam o olhar para a 
Imaculada Conceição, Nossa Senhora 
Aparecida, a cuja proteção vos entrego e de 
coração concedo-vos, extensiva a todos os vos­
sos fiéis diocesanos, a Bênção Apostólica. 

Vaticano, 25 de setembro de 2010. 
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CELEBRAÇ- O ENCER O JUBILEU 
MAS A ·CAMINHADA CONT NUA! 

Com este encarte estamos nos pre­
parando para viver mais um final de 
ano pastoral. Também estamos nos . 
preparando para encerrarmos as .cele­
brações do Jubileu diocesano. No dia 
21 de novembro temos a festa de Cristo 
Rei, encerrando nossa caminhada 
litúrgica deste ano. Neste mesmo dia 
teremos a celebração de encerramen­
to do Ano Jubilar, com uma grande con­
centração popular na Via Light, a par­
tir das 08h da manhã. No dia 28 de 
novembro começa o novo Ano Litúrgico 

encarte de 2010 trata da 
espiritualidade do leigo e da leiga 
engajados nos trabalhos pastorais,. No 
Documento de Aparecida os fiéis lei­
gos são citados muitas vezes. Os nú­
meros 209 a 215 do DA tratam especi­
ficamente da vocação e do espaço dos 
leigos na vida da Igreja. Destacamos 
aqui o número 213: "Hoje, toda a Igre­
ja na América Latina e no Caribe que­
rem · colocar-se em estado de missão. 
A evangelização do continente não 
po_de realizar-se hoje sem a colabora­
ção dos fiéis leigos. Hão de ser parte 

-e todos os grupos de Círculos Bíblicos ativa e criativa na elaboração e execu­
estão convocados· a se mobilizar para ção de projetos pastorais a favor da co-
as novenas de Natal. munjdade. Isso exige, da parte dos pas-

Dentro deste espírito celebrativo tores, maior abertura de mentalidade 
dando graças a Deus pela intensidad~ para que entendam e acolham o "ser" e 
que vivemos o Ano Jubilar este último · o "fazer" do leigo na Igreja que, por seu 

' batismo e sua confirmação, é discípu-

lo e missionário de Jesus Cristo". 
Para que o leigo, a leiga, possa de­

sempenhar melhor sua missão, preci­
sa cada vez mais viver no Espírito de 
Jesus Ressuscitado. É destes assuntos 
relacionados à nossa fé que aborda­
mos neste encarte. O primeiro encon­
tro, inspirado no evangelho de Lucas, 
traz a parábola dó rico e do Lázaro. O 
rico só se lembra de seus irmãos quan­
do já é tarde demais! No segundo en­
contro, o profeta Jeremias nos ensina 
a acolher e superar as críticas que cer­
tamente virão para quem se engaja. O 
terceiro encontro, ainda inspirado em 
um importante fato relatado em Atos, 
traz uma reflexão sobre o Dia da Cons­
ciência Negra. O quarto e último en­
contro, inspirado num bonito texto do 
livro do Apocalipse, nos convida a ce­
lebrarmos, com alegria e júbilo, a ca­
minhada apostólica de nossa diocese 
de Nova Iguaçu. 

Com este encarte encerramos este 
ano de caminhada. Para o mês de de­
zembro os grupos são convidados a fa­
zer a Novena de Natal de nossa 
diocese. Queremos agradecer a todas 
as pessoas que colaboraram com a Co­
missão de Pastoral Bíblica nos encon­
tros diocesanos, nos encontros regio­
nais, nos retiros e nas demais tarefas 
que nos foram confiadas. Mas quere­
mos deixar aqui nossos agradecimen­
tos mais carinhosos a todas as pesso­
as que ajudaram na organização da Ca­
minhada Bíblica, Missionária e Minis­
terial em Queimados no dia 25 de se­
tembro passado. 

A TODOS E TODAS 
O NOSSO 

Ml:JITO OBRIGADO! 

Comissão Diocesana 
de Círculos Bíblicos 



NÓS CREMOS NA VIDA ETERNA 
Ir para o seio de Abraão 

Lucas 16,19-31 

Acolhida 
Preparar o ambiente com cartazes sobre a nossa missão hoje. 
Colocar a Bíblia aberta entre velas acesas. Rodeando a Bíblia, 
símbolos da várias atividades do Ano Jubilar. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
O cristão católico tem o hábito de visitar e rezar nos túmulos 

de seus entes queridos, especialmente no Dia de Finados. 
Isso é importante para muitas pessoas, porque ameniza a 
saudade dos que já partiram para o Pai. A Igreja celebra este 
momento, num ato de fé e de solidariedade, com missas em 
todos os cemitérios. O texto bíblico que vamos refletir neste 
encontro, em l:Jm primeiro momento, nos leva a uma refle­
xão sobre de que poderemos corrigir em nossa vida terrena. 
De fato, o texto quer nos chamar a atenção para as grandes 
injustiças sociais de todos os tempos causadas pela ganância 
dos ricos. Durante a nossa vida, devemos trabalhar na cons­
trução do Reino de Deus aqui e agora, praticando a justiça, 
vivendo o amor e a partilha para construirmos uma socieda­
de mais justa, fraterna e solidária. 

1.. Você tem o hábito de ir ao cemitério no dia de Finados? 
Por que? 

2. O que é feito em sua comunidade para diminuir a 
injustiça sofrida pelas pessoas menos favorecidas? 

II Partilhar a Palavra que é vida 
I] Introdução à leitura do texto: .Jesus nos conta uma parábola 
em que procura nos mostrar a desigualdade social que destrói a 
vida das pessoas menos favorecidas. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Lucas 16,19-31. 
gJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1.. Com esta parábola, o que Jesus está dizendo hoje a todos 
nós? 

2. Você ac_ha que existe uma forma de trilhar o caminho da 
salvação? Explique. 

3. O rico só pensou na vida eterna quando já era tarde demais. 
E você, o que pensa? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Fazer preces a Deus a partir das descobertas feitas no encontro de 
hoje. Após cada prece repetir: Senhor, ensina-nos a partilhar! 
.Rezar o Salmo 49 (48). Este salmo diz que os ricos, apesar de 
todos os poderes, não controlam a vida eterna. 
Assumir um compromisso comunitário com as pessoas menos 
favorecidas de sua paróquia. 
Fazer a Oração pelas Famílias, concluir com o Pai Nosso e a Ave Maria. 
Canto Final e despedida fraterna. Cantar o refrão do Jubileu 
Diocesano. 

Preparar o próximo encontro 
Em nosso próximo encontro vamos refletir sobre o testemunho da­
dos pelos leigos e leigas em nossas comunidades. O texto é 
.Jeremias 20,7-1.B. 

CORAGEM AO ENFRENTAR AS DIFICULDADES 
O Testemunho do Laicato 

Jeremias 20,7-18 

Acolhida 
Preparar o ambiente com um arranjo de plantas e flores. 
Colocar a Bíblia aberta entre velas acesas. Ao redor da Bí­
blia, os símbolos das celebrações do Jubileu de nossa Diocese. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

1. Um fato da vida que nos faz pensar 
A missão do cristão tem seus momentos difíceis e seus 

momentos de glória. Muitas vezes nos sentimos persegui­
dos e desanimados mas, ao olharmos para trás, percebe­
mos que Deus está o tempo todo ao nosso lado, pois Ele é 
nosso refúgio, nosso abrigo. Diante do desânimo de seus 
amigos, Jesus nos disse: "Coragem! Eu venci o 
mundo!".Também Paulo, em sua carta a Timóteo, disse: 
"Combati o bom combate, completei a corrida e guardei a 
fé!" (2Tm 4,7). 

Que essas palavras e esses testemunhos 
sirvam de exemplo para que possamos vi­
ver como elas, realizando e praticando a 
Palavra de Deus. Jesus nos ensinou: "Ide ao 
mundo, pregai o Evangelho a toda criatura, 
batizando em Nome do Pai, do Filho e do _ 
Espírito Santo". E quando nos sentimos de­
sanimados, Jesus nos diz: "Vinde a mim to­
dos os que estão cansados e desanimados 
porque Eu os aliviarei". 

1.. Quais as dificuldades que 
enfrentamos hoje em sermos cristãos? Qual 
deve ser o nosso testemunho? 

2. Quando passamos por momentos difíceis, que 
proveito tiramos para o nosso crescimento espiritual? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
[I Introdução à leitura -do texto: A Palavra de Deus hoje nos fala· 
da confissão de Jeremias que revela no íntimo de seu coração .as 
dificuldades de sua missão. Ouçamos éom atenção. 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Jeremias 20, 7-18. 
gJ Perguntas para ajudar na partilha: 

1.. O que mais chamou nossa atenção neste desabafo de 
Jeremias? Por quê? 

2. Quais as dificuldades passadas por Jeremias? 
3. O que nos anima a continua-r em nossa missão? 
4. Quais são os momentos de nossa caminhada diocesana em 

que percebemos a presença de Deus ao nosso lado? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Elevar as preces ao Deus da vida, pedindo por todas as pessoas que 
passam por angústias e dificuldades. Após cada oração repetir: Aju-

da-nos, Senhor, em nossas dificuldades! 
Rezar o Salmo 5: O salmista entrega toda sua cau­
sa nas mãos de Deus e se alegra com ·sua justiça. 
Assumir um compromisso com as pessoas mais 
abandonadas de sua comunidade. 
Rezar a Oração pelas Famílias, concluir com o Pai 
Nosso e a Ave Maria. 
Canto Final e despedida fraterna. Cantar o refrão 
do Jubileu Diocesano. 

Preparar o próximo encontro 
O tema de nosso próximo encontro é o Dia da Cons­
ciência Negra. O texto para o estudo é Atos dos 
Apóstolos B,26-40. 



A FÉ SUPERA TODAS AS BARREIRAS 
O que impede que eu seja batizado? 

I 

Atos 8,26-40 

Acolhida 
Preparar o ·~mbiente com um arranjo de plantas e flores. 
Colocar a B1blia aberta entre velas acesas. Fazer um cartaz 
mostrando a presença negra na sociedade brasileira. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial. Axé. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
O Dia da Consciência Negra foi instituído no território naci­

onal para ser comemorado em 20 de novembro. Em mais de 
200 cidades, leis municipais determinam feriado nesta data 
segundo a Secretaria Especial de Políticas de Promoção d~ 
Igualdade Racial. A data de 20 de novembro foi escolhida como 
Dia da Consciência Negra para lembrar a morte do maior herói 
da história dos negros no Brasil. Nesse dia, em 1695, Zumbi 
dos Palmares foi morto após ter sido denunciado por um com­
panheiro e capturado pelos portugueses, dando fim ao Quilombo 
doa Palmares, o maior do país, situado em Alagoas, que abri­
gou mais de 30 mil negros. Comemorar o Dia da Consciência 
Negra significa reafirmar o compromisso do movimento negro 
com a luta por justiça social, pelo desenvolvimento, pela de­
mocracia e pela soberania de nosso país. 

1. O que você acha do dia da Consciência Negra? Para 
você, quem foi Zumbi? 

2. Existe igualdade racial em nosso país? Explique a 
sua resposta. Por quê? 

3. O que sua paróquia faz para reafirmar o compromisso 
do movimento negro com a luta por justiça social e racial? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
l1 Introdução à leitura do texto: O texto de hoje nos fala de um 
eunuco etíope, um negro que, após ter entendido a passagem da 
Sagrada Escritura, converte-se e é batizado. m Leitura lenta a atenta do texto: Atos 8,26-40. 
'3 Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chamou a sua atenção neste texto? Por quê? 
2. O eunuco não entendia o que estava lendo. Você entende o 

que lê, pede que alguém lhe explique? Por quê? 
3. O eunuco, após entender a escritura e conhecer Jesus, foi 

batizado. Como você vive o seu batismo? 
4. O episódio mostra 9ue, através deste etíope, o Evangelho 

chegou primeiro à Africa Negra. O que isso ensina para nós 
hoje? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de oração 
Fazer preces a Deus a partir das descobertas feitas no encontro de 
hoje. Após cada prece repetir: O Senhor é nosso auxílio e nosso 
escudo! 
Rezar o Salmo 124. Este salmo nos revela um Deus que liberta seu 
povo dos opressores e mostra que a justiça vem de Deus. 
Assumir um compromisso com os grupos de Consciência Negra em 
nossa Diocese. 
Rezar a Oração pelas Famílias, concluir com o Pai Nosso e a Ave Maria. 
Canto Final e despedida fraterna: Cantar o refrão do Jubileu 
Diocesano. 

Preparar o próximo encontro 
Nosso próximo encontro terá como tema o Jubileu de nossa Diocese. 
O texto para o encontro é Apocalipse 21,1-7. Trazer para este 
encontro todos os cartazes, símbolos e lembranças da caminhada 
jubilar da Diocese. 

OBRIGADO SENHOR POR NOSSA DIOCESE QUERIDA! 
Esta ·é a tenda de Deus no meio dos homens 

Apocalipse 21,1-7 

Acolhida 
Preparar o ambiente com um arranjo de plantas e flores. 
Colocar a Bíblia aberta entre velas acesas. Rodeando a Bíblia, 
os cartazes e lembranças dos eventos jubilares diocesanos. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar. 
Desde o dia 26 de março até o dia 21 de novembro deste 

ano, nossa Diocese nos convidou a celebrarmos comunita­
riamente seu Jubileu de Ouro. Celebração jubilar é para 
nós um momento de profunda alegria, de renovação 
e de reconciliação. Queremos refazer a nossa alian­
ça com Deus! Jubileu é tempo de renascimento, de 
perdão de pecados.! É tempo de perseverança e de 
reconstrução. A caminhada continua! 

1. Como foi a sua participação nas celebrações 
do Jubileu Diocesano? Comente. 

2. Quais foram os gestos concretos da sua 
paróquia ou comunidade no Ano Jubilar? 

3. De todos os acontecimentos neste Jubileu, 
qual o que você mais gostou? Por quê? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 
l1 Introdução à leitura do texto: O texto nos cha­
ma a vivermos individual e comunitariamente o mo­

mento jubilar. o significado da história é a plena realização 

da Aliança de Deus com a humanidade, numa vida inteiramente 
imortal. A humanidade nova é apresentada como Nova Jerusalém -
Esposa e Nova Jerusalém - Cidade. Deus promete a renovação de 
tudo, pois Ele é o Senhor da história, a fonte e o sentido da vida 
(Alfa e Ômega). 
eJ Leitura lenta e atenta do texto: Apocalipse 21,1-7. 
&l Perguntas para ajudar na partilha: 

1. De que você mais gostou neste texto? Por quê? 
2. Como batizado, o que significa para você celebrar um Jubileu? 
3. "Eis que faço nova todas as coisas ... ". O que isso tem a no~ 

ensinar nesta celebração jubilar? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de ora­
ção 

Com uma palavra expressar o que você aprendeu no encontro 
de hoje. Após . cada palavra cantar juntos o refrão jubilar: 
"Cinquenta anos ... " 

Rezar o Salmo 1. Este salmo mostra que a grande felicida­
de humana está em viver a Aliança de Deus com os justos. 
Assumir um compromisso com os grupos que organizam a 
Novena de Natal. 
Rezar a Oração pelas Famílias, concluir com o Pai Nosso e a 
Ave Maria. 
Entoar o Hino do Jubileu de nossa Diocese. 

Preparar o próximo encontro 
O próximo encontro será a Novena de Natal. Procu­
re o livrinho em sua paróquia e organize o grupo em 

sua rua ou bairro. 



Ó Deus, de quem vem toda a pa­
ternidade no céu e na terra, 
Tu que és amor e vida, faze que 
nesta terra, por teu Filho 
Jesus Cristo, "nascido de uma mu­
lher", e pelo Espírito Santo, 
fonte de caridade divina, 
cada família humana se 
torne um verdadeiro san­
tuário 
de vida e de amor para 
as gerações 
que se renovam sem ces­
sar. 
Que tua graça oriente os 
pensamentos e as ações 
dos esposos 
para o maior bem de suas 
famílias e de todas as fa­
mílias do mundo. 
Que as gerações jovens encontrem 
na família um apoio inabalável que 
as torne cada vez mais humildes 
E as faça crescer na verdade e no 
amor. 
Que o amor fortalecido pela graça 
do sacramento do matrimônio, 
seja mais forte do que todas as fra-

quezas e crises 
por que passam, ás vezes, nossas 
famílias. 
Enfim, nós te pedimos, pela inter­
cessão da Santa Família de Nazaré, 
Que em todas as nações da terra, a 
Igreja possa dar frutos 

no cumprimento de sua missão 
evangelizadora 
na família e pela família. 
Tu que és a Vida, a Verdade e o 
Amor, 

Na unidade do Filho e 
do Espírito Santo! 

Amém! 

NT 
RE RÃO JUBILAR 
50 ANOS SEMEANDO 

PALAVRA E VIDA. 
OBRIGADO, SENHOR, 

POR NOSSA DIOCESE QUERIDA! 

1.VOCAÇÃO 
1. Se ouvires a voz do vento / Chamando 
sem cessar / Se ouvires a voz do mundo / 
Mandando esperar 

A decisão é tua, / A decisão é tua. 
São muitos os convidados (bis) 

Quase ninguém tem tempo (bis) 
2. Se ouvires a voz de Deus / Chamando 
sem cessar/ Se ouvires a voz do mundo/ 
Querendo te enganar 
3. O trigo já -se perdeu / Cresceu, ninguém 
colheu / E o mundo passando fome / Pas­
sahdo fome de Deus. 

2. SENHOR, SE TU ME CHAMAS 
Senhor se tu me chamas 

E':' quero te ouvir 
Se queres que eu te siga 
Respondo: eis-me aqui . 

1. Profetas te ouviram/ E seguiram tua voz, 
/ Andaram mundo afora/ E pregaram sem 
temor. / Seus passos tu firmaste / Susten­
tando seu vigor. / Profeta tu me chamas, / 
Vê Senhor aqui estou! 
2. Nos passos de teu Filho/ Toda Igreja tam­
bém vai, / Seguindo seu chamado / De ser 
santa qual Jesus. / Apóstolos e mártires / 
Se deram sem medir. / Apóstolo me cha­
mas / Vê Senhor estou aqui! 

3. QUERO OUVIR TEU APELO 
1. Quero ouvir teu apelo, Senhor / Ao teu 
chamado de amor responder/ Na alegria te 
quero servir/ E anunciar o teu Reino de amor 

E pelo mundo eu vou 
Cantando o teu amor 
Pois disponível estou 

Para seguir-te, Senhor (bis) 
2. Dia a dia tua graça me dás/ Nela se apóia 
o meu caminhar / Se estás ao meu lado, 
Senhor/ O que então poderei eu temer? 

4. A ESCOLHIDA 
1. Uma entre todas foi a escolhida: / Foste 
tu, Maria, serva preferida, / Mãe do meu 
Senhor/ Mãe do meu Salvador 

Maria, cheia de graça e consolo 
Venha caminhar com teu povo 
Nossa Mãe sempre serás (bis) 

2. Roga pelos pecadores desta terra / Roga 
pelo povo que em seu Deus espera / Mãe do 
meu Senhor / Mãe do meu Salvador. 



DIOCESE DE 
NOVA IGUAÇU ELEBRAÇÃO DO JUBILEU 

DOS PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 
No dia 9 de outubro realizou-se 

no IESA a celebração dos Profissio­
nais da Educação. Foi um momento 
celebrativo de muita alegria, partici­
pação e beleza, que contou com a 
presença dos municípios que com­

põem nossa Diocese. 
oi gratificante o estemunho da Secretária Muni­

cipa1 de Educação de 1 ro 'ª Iguaçu, professora ilcéa 
da Rocha Quintela. rem·emorando a históri~ da 
Diocese. Destacamos também o momento ecumênico 
com a partilha do pastor Dali .. da As..~embléia de Deus 

Professora Aparecida Alvest Coordenado­
ra da, Pastoral da Educação de Nova lgUQf u, 
Professor Sérgio Maia, Coordenador da 
Pastoral da Educação do Le.~te 1 da CNBB, 
Dilcéa da, Roclia Quinte/a, Secretária Mu­
nicipal de Educação de Nova Iguaçu, a­
rio Nazaré, Co"rde110dora da Pastoral de 
Educação da Diocese de Duque de Caxia.r 
e São João de Merifí e Pr- Davi, da Assem­
bléia de Deus de Cabuçu. 

de Cabuçu. Também estiveram 
presentes o Pe. CarJosAntonio 
representando a Diocese e o Pe. 
Vicente, as.wssor diocesano d 
Past ra a Minc~ça:o. 

Agradecemos a participação 
da equipe do lesa por nos pro­
porcionar um momento jubilar 
tão especial. 

Grata, 

Equipe Diocesana d 
Pastoral da Educação 



Movimento Cursilho da Cristandade 
Nos dias 07 a 10 

de Outubro, na 
Casa de Retiro 
Nosso Lar, aconte­
ceu o 132º 
Cursilho de Ho­
mens da Diocese 
de Nova Iguaçu. 
Foram três dias de 
oração, de troca de 
experiência e de 
testemunho dado 

Igreja ·no Cacuia, 
Comunhão e Missão! 

pela equipe que trabalhou e pelos novos cursilhistas com forte anuncio 
de conversão diária para se conquistar o Reino que já é nosso pelo Ba­
tismo e pela Crisma. Um dos momentos mais forte que podemos desta­
car foi a celebração penitencial presidida pelo Pe. Gabriel da Paróquia 
N. Sra. de Fátima que proclamou o evangelho de Lucas 19, 1-1 O, a his­
tória de Zaqueu, e deu ênfase que naquele dia a salvação entrava na casa 
de todos os que faziam o Cursilho. Outro ponto forte foi a Missa de 
encerramento onde Pe. Arnaldo, assessor eclesiástico do MCC de nossa 
Diocese e do Regional Leste 1 da CNBB, nos enviou em missão de 
Evangelizar dando testemunho cristão em todos os ambientes, em nos­
sos trabalhos, nossas famílias, nossas comunidades e em toda sociedade, 
fazendo e sendo a diferença em uma realidade de poucas luzes. 

No clima de Jubileu Diocesano o Coordenador do MCC, João Rocha, 
convocou a todos os cursilhistas da Diocese para estar presente no dia 
21 de novembro a partir das 08h, na Via Light, Centro de Nova Iguaçu, 
para o encerramento do Ano Jubilar da Nossa Diocese. Ainda nos recor­
dou que nesta data na parte da manhã não haverá missa, celebração da 
palavra ou qualquer outro evento em nossas comunidades para que to­
dos possam estar conosco naquela celebração. Incentivou-nos a ir com 
as camisas do MCC, faixas, cartazes e com a alegria de Cursilhistas que 
se prepara para celebrar o Jubileu de Ouro do MCC no Brasil que Irá 
acontecer em 2012. 
Assembleia Diocesana do MCC 

No próximo dia 05 de dezembro a partir das 08h, na Paróquia Santo 
Antônio da Prata o Movimento de Cursilho convoca a todos os 
cursilhistas da Diocese para a Assembleia Extraordinária e Eletiva. N es­
ta data irá ocorrer a eleição da coordenação GED /NI (Grupo Executivo 
Diocesano/ Nova Iguaçu). 

Mais informação no pós-Cursilho de sua Paróquia. Venha participar!!! 

Daniel Nonato -- - -· - - - - - - - - - - - - - - - - ' , Confraternização do Clube de Mães , 
• No dia 25 de novembro, das 09 às 17h, o Clube de Mães fará sua 1 

1 confraternização ( o almoço será partilhado), no Sítio Santa Vitória em 
1 

"Comecemos todos, porque 
até agora pouco ou nada 
fizemos". 

São Francisco de Assis 
No dia 24 de outubro, dia que a 

Igreja celebra o Dia Mundial das 
Missões, a Paróquia Menino Jesus de 
Praga no Cacuia recebeu vinte reli­
giosos (as) pertencentes ao GRAVO 
( Grupo de -Reflexão e Animação 
Vocacional - RJ) que foram convi­
dados pelo Pároco, Pe. Clínio Drago 
para realizar dois dias de Santas Mis­
sões Populares na comunidade. 

Seguindo o mandato missionário 
de Jesus que diz: "Ide por todo o 
mundo e pregai o Evangelho a toda 
criatura". (cf. Me. 16,15) e moti­
vados pelas comemorações do Ano 

' Jubilar da Diocese de Nova Iguaçu, 
os missionários do Gravo e os agen­
tes de pastorais da paróquia, reali­
zaram as visitas missionárias nas 
Comunidades Imaculada Concei­
ção e São Jorge e no domingo nas 
Comunidades Matriz, São Tiago e 
São Cristóvão, além do Núcleo 
Comunitário São Lázaro. 

Durante os dois dias de missões 
várias casas e comércios foram vi­
sitados pelas equipes 
missionárias. As dores, 
alegrias e anseios das 
famílias que abriam 

1 
Tinguá. 

• 
• 
• 
• 

Será um momento de muita reflexão, mas I suas portas para as 

' - - -

também de muita partilha e animação. • equipes eram escuta­
Não esqueça! Dia 09 de dezembro I dos atenciosamente, 
faremos a exposição de nossos 

I 
em seguida era feito 

trabalhos, na Catedral de Santo um momento de ora-
Antônio, a partir das 09h. 1 ção que culminava 

- - - - - - - - - - - - - - - - , 

com a bênção da casa. "Nós como 
discípulos missionários de Jesus, 
queremos e devemos proclamar o 
Evangelho, que é o próprio Cristo 
[ ... J Ele está perto com o poder 
salvador e libertador de seu rei­
no". (cf. DA nº 30) 

Segundo os missionários a expe­
riência foi maravilhosa, tanto para 
os visitados quanto para os que vi­
sitaram. Frei Sebastião- OFMC co­
ordenador da missão destácou o se­
guinte: "O povo nos educa, nos leva 
a sair de nós mesmos e nos faz cres­
cer, aprender e amadurecer". 

Pe. Clíneo estava radiante por ver 
todas as ruas de sua amada Cacuia 
sendo tomada por religiosos e religi­
osas que juntamente com os agentes 

passaram de casa em casa sem 
fazer acepção de pessoas so­
mente com o objetivo de anun­
ciar a boa nova de Jesus Cris­
to: "Eu vim para que todos 
tenham vida e a tenham em 
abundância" (cf. Jo. 10,10). 

Foi uma i.mensa alegria 
celebrar esse Dia Mundial 
das Missões com cânticos, 
orações e com muita alegria, 
mas, sobretudo com gestos 

concretos de ir ao encontro dos ir­
mãos (as) de nossa sofrida Cacuia. 
Temos a certeza de que o terreno 
foi preparado, a semente de boa 
qualidade foi semeada, agora só nos 
resta regar e cultivar para no tem­
po certo colher os frutos maduros 
desta missão abençoada. 

Que o bom Deus nos ajude a com 
nossas vidas estarmos em estado 
contínuo de missão. 

Seminarista César Lino 
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Pastoral da Aids/HIV 

~ara você ficar sabendo! 
soropositivo. Além disso, as mães 
soropositivas têm 99% de chance 
~e terem filhos sem o HIV se se­
guirem o tratamento recomenda-

Q~~ot1~~ 
Q~,J~eP~ 

ANALISANDO OS RESULTADOS 
DAS ELEIÇÕES ... 

Estudo realizado pela Fundação 
Oswaldo Cruz confirmou a presen­
ça de um segundo tipo de vírus da 
Aids em 15 pacientes no Brasil, 
todos em situação de coinfecção 
com o vírus 1, que circula no País. 
Desde 1987, pesquisadores discu­
tem a presença do HIV-2 no País, 
mas o novo estudo usou meios 
mais precisos de confirmação e en­
controu o maior número de casos. 

Dentro das comemorações do Ano Jubilar, nossa Diocese fiel à sua 
história, através da Comissão da Caridade, Justiça e Paz, organizou uma 
série de atividades em preparação as Eleições: Análise de Conjuntura 
Eleitoral, Cartaz e Carta Diocesana, Encontro Diocesano de prepara­
ção para os Animadores Comunitários e Cartilha de orientação para 
os Animadores dos Encontros "Cidadania e Eleições." 

Para o Ministério da Saúde, o 
estudo tem impacto principalmen­
te sobre a prevenção. Segundo in­
formações da Fundação, a Orga­
nização Mundial da Saúde (OMS) 
estimou, em 2008, que a epidemia 
por HIV-1 atingia 34 milhões de 
pessoas no mundo, enquanto o 
HIV-2 seria responsável pela in­
fecção de 2 milhões. Matéria do 
O Estado de S. Paulo de 02 de 
setembro de 2010. 

O objetivo dessas atividades era ajudar e orientar o nosso povo, a 
discutir e refletir os projetos apresentados pelos diferentes candidatos e 

do durante o pré-natal, parto e ., 
pós-parto. 

assim poder exer­
cer a sua cidada­
nia, votando com 
responsabilidade e 
consciência. 

Esperamos ter 
ajudado e contri­
buído para o cres­
cimento da consci­
ência política do 
nosso povo. Ago­
ra .se faz necessá­
rio analisar os re­
sultados das elei­
ções e, para isso, 
convidamos você 

Esta última pesquisa, de evolu­
ção da epidemia, demonstra que a 
maioria das pessoas que morre em 
decorrência da HIV/ AIDS é por 
causa de seu diagnóstico tardio. 
Saber do contágio precocemente, 
ajuda na busca de tratamento es­
pecializado no tempo certo e se­
guir as recomendações do médi­
co, ganha-se em qualidade de vida 
e aumenta a expectativa de vida do 

Este exame laboratorial e do tes­
te rápido, são realizados pelo Sis­
tema Único de Saúde (SUS), gra­
tuitamente, nas unidades da rede 
pública e nos Centros de Testagem 
e Aconselhamento (CTA), em Nova 
Iguaçu é realizado no Posto de Saú­
de Vasco Barcelos, no Centro. 

a participar conosco, do ENCONTRO DIOCESANO DE ANÁLISE DE CONJUN­

TURA D~S ELEIÇÕES, A REALIZAR-SE NO DIA 27 DE NOVEMBRO DE 2010, ÀS 9 
HORAS, NO CENTRO DE FORMAÇÃO DE LÍDERES. 

Compareça! Sua presença é muito importante! 

Fátima Teixeira 
Pastoral da Aids/HIV 

Porque em Jesus temos tudo! 
A Comunidade Santa Teresinha, da Paróquia nos deu um belíssimo testemunho de sua devo­

Nossa Senhora das Graças, Parque Flora, Re- ção pela santa, no terceiro dia "Minha vocação 
gional 4, comemorou sua padroeira, com o tríduo é o Amor!" missa presidida pelo Pe. Ricardo 
festivo nos 28, 29 e 30 de setembro e com a Nunes, da Paróquia da Santíssima Trindade, de 
festa solene no dia 1 de outubro. Neste ano co- Olinda, e no dia 1 de outubro missa presidida 
memoramos os 85 anos de canonização de Te- pelo nosso pároco Pe. Reinaldo. 
resa de .Lisieux (1 925 - 2010), no decorrer da Nossa comunidade agradece a todos os pa­
semana refletimos alguns desejos e anseios de dres , por sua disponibilidade em celebrar 
Teresinha. conosco, ao povo de Deus pela numerosa parti-

No primeiro dia "Em Jesus temos tudo!" missa cipação e as irmãs Clarissas, que muito nos aju­
presidida pelo Pe. Sérgio Guedes, da Paróquia daram. O nosso muito obrigado, que Santa 
de São Sebastião, de Belford Roxo, no segun- Teresinha possa interceder e derramar verda­
do dia "Queria ser missionária ... " missa presi- <leira chuva de rosas na vida de todos. 
<lida pelo Pe. Roberto Januário, da Paróquia de Até ano que vem! 
Nossa Senhora de Fátima de Queimados que "Eu vos suplico, ó meu Deus, enviar-me uma 

Um abraço e até lá. 

A Coordenação 

humilhação cada vez que eu tentar me elevar 
acima dos outros". 

Santa Teresinha do Menino Jesus, 
rogai por nós! 

Rao11i Freitas 
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NÃO PRECISO SER DIZ/MISTA, 
MEU PAI E MINHA MÃE JÁ SÃO! 

Pastoral do Dízimo 

ESSA EXPRESSÃO ESTÁ CORRETA? 
Claro que não! 
Está totalmente e"ada. 

Todos que trabalham na casa devem devol­
ver a Deus a parte que Lhe pertence. Pois se 
produzimos, é por graças de Deus. Em resposta 
pala gratidão a Deus, a parte que pertence a Ele, 
deve ser separada e colocada no altar, pelas mãos 
de quem produziu. Essa ação não é tarefa dele­
gada por ninguém cabe a você ir aos pés de Deus 
e devolver uma parte que Deus lhe deu. Isso é o 
que nos manda a Bíblia, o meu compromisso cabe 
a mim mesmo saldá-lo. Ao meu pai e minha mãe 
cabem a sua tarefa pessoal, eles não tem que exe­
cutar também a minha. Eu vou levar o que devo, 
eles vão levar o que devem. 

Infelizmente, muitos jovens lutam para ter o 
primeiro emprego e, quando o conseguem, não · 
são gratos a Deus. Outros chegam a esquecer 
que, sem a interferência de Deus, nada seriam e 
nada teriam. O jovem deve procurar ser mais 
amigo de Deus. Estamos falando dos jovens mais 
tem muitas pessoas que são assim, agem como 
se dependessem dele mesmo o emprego ou ou-

tras coisas. Esquecem que Deus é que nos 
concede tudo que temos e somos e sem 
nos cobrar nada. Devemos ser mais ami­
gos de Deus e lhe agradecer sempre pelas 
graças alcançadas diariamente. 

1iPII ··n 
O que vemos em nossas comunidades 

são mais pessoas idosas servindo do que 
jovens ou outr--as pessoas, o que é uma 
contradição. O jovem, aparentemente, tem 

Membros da Pastoral do Regional IV, em encontro para 

mais energia, mais vigor físico, vai ficar 
na comunidade mais tempo. Seria coerente 
está à frente dos trabalhos, preocupados com 
as pastorais-, os movimentos, e com a vida da 
comunidade. Chegamos até a refletir se a pas­
toral do dízimo não deveria ficar só a cargo dos 
jovens. Mas isso é meio difícil de acontecer de­
vido à inconstância de alguns que faz cair a na 
incredibilidade da maioria. 

É grande o número de jovens que deveriam 
ser dizimistas e não o são, preferindo dar outro 
destino à parte de Deus, que deveria ser posta 
no altar, em resposta pela vida que levam. Mui­
tos dizem: "meus pais já são dizimistas! ". 
Quando os pais intervêm, corrigindo o erro dos 

celebrar o Jubileu de Ouro, no dia 23 de outubro, 
Paróquia de São Sebastião, Vila de Cava. 

filhos, fazem a eles um grande bem e cumpre o 
dever de todo pài evangelizador, de estar junto 
na educação dos filhos. 

Pensemos nisso para que não só os jovens, 
mas todas as pessoas que recebem um emprego 
novo, ou recebem algo gratuitamente das mãos 
de Deus. possam agradecer a Ele por todas as 
graças alcançadas. 

Deus multiplique cada vez mais as possibili­
dades de trabalhos para que todos possam en­
contrar um emprego digno para sua vida e o 
sustento de sua família. 

Pe. Josinaldo Otaciano 
Comissão Diocesana da Pastoral do Dízimo 

QUEIMADOS CRIA COMITÊ 
DE ACOMPANHAMENTO À 

CÂMARA DE VEREADORES 

Juventude Missionária 
A primeira missão vocacional da 

Juventude Missionária aconteceu 
no dia 17 de outubro, em bairros 
próximos da Comunidade Nossa 
Senhora de Guadalupe, na Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, em 
Belford Roxo. 

eia de crescimento tanto para nós 
como para as pessoas que nos aco­
lheram. Ouvimos e rezamos com 
muitas situações difíceis, pessoas 
doentes,jovens envolvidos no mun­
do das drogas. 

Foi apresentado na 
terça feira dia 19 de 
outubro na Câmara 
Municipal de Queima­
dos um comitê de 
acompanhamento do 
Poder Legislativo Mu­
nicipal. Criado com o 
intuito de acompanhar 
as decisões tomadas na 
Câmara Legislativa e de ajudar a fazer da política algo cada vez mais 
limpo, sério e participativo, o comitê já começoú suas funções. 

Trata-se de um grupo aberto a todas as pessoas que desejam estar bem 
informadas sobre como funciona esse Poder tão importante em nossas 
cidades. Esta é mais uma iniciativá do grupo Fé e Compromisso da Re­
gião IX com os objetivos de estimular o exercício da Cidadania Ativa, 
melhorar a relação dos políticos com a sociedade, entre outros. 

O Comitê é SUPRAPARTIDÁRIO e LAICO. Os membros se reuni­
rão quinzenalmente para discutir e decidir as estratégias, táticas e técni­
cas de atuação e divulgação de suas observações. A presença de várias 
pessoas das nossas comunidades deixou claro que esse é um trabalho 
que tem o apoio da Igreja católica na cidade de Queimados. 

A missão foi promovida pela Ju­
ventude Missionária, um grupo 
vocacional e missionário que está 
crescendo em nossa paróquia. Re­
alizamos as visitas em bairros que 
sofrem com a pobreza e as temidas 
enchentes. Algumas pessoas nos 
acolheram, outras não, mas com 
certeza a missão foi uma experiên-

Agradecemos a Deus, que nos 
chama e envia em missão, em ser 
luz, em uma realidade necessitada 
e a partilhar com o povo a ação de 
D'Ele em suas vidas. Também agra­
decemos a comunidade que nos 
acolheu e às pessoas que nos rece­
beram em suas casas. Rezamos pe­
los nossos irmãos e irmãs de ou­
tras religiões, que igualmente rea­

lizam a missão de anunciar a 
Boa-Nova da salvação. 

Nossa missão continua e de­
sejamos que nosso testemunho 
entusiasme outros jovens ades­
cobrirem o chamado de Deus 
e a missão que dele brota. 

Equipe Paroquial da Juventude 
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NÓ VEM BRÓ DE ZEM BRÓ 
No embrulho de mais um tempo que passa voando ao nosso redor, 

quase não se percebe o nó que se ata e se engasga no já famoso grito 
parado no ar. A questão eleitoral já resolvida, a presidencial envolvida. 

do nosso Brasil do novo amanhecer. 

A pobreza em combate se de-
bate ao Bolsa-Família. A 

Segurança é uma exi­
gência pública e cons­
titucional; a Saúde cla­
ma por maior atenção 
e melhoria da gestão 
do seu sistema integra­
do. A Educação é vis­
ta como de baixa qua­
lidade apontando para 
j aneiros próximos 
como o maior desafio 

Nó ... vem ... brotar esperanças porque De ... zem ... brota o renascer. 
Brasil, teu povo já aplaude um novo céu cor de anil nesse tempo de 

tom primaveril. · 

EM POUCAS PAIA VRAS 
o o As cores da nossa 
--.."' ... __.o Diocese estarão em festa 
~ na Via Light no dia 21 

deste mês. Todos os 1 O re­
gionais em cores e louvores em 
Ação de Graças pelo nosso Ano 
Diocesano Jubilar. Esta será a nos­
sa Festa! 

Dom Luciano se sentiu 
surpreso com a atenção e 
o acompanhamento do 

povo italiano para com o 
nosso Brasil e o clima das nossas 
eleições últimas. A Itália está atenta! 

em Queimado , foi tão vibrante que 
em Nilópolis o Frei Paulo deixou 
cair por terra suas inúmeras 
moedinhas reais ... 

Clara Coca não perdendo 
-<.ai[GJ• tempo, abriu sua sombri­
~ • nha para se livrar da chu-

va de saquinhos d'água 
cantando" Chove Chuva ... Chove 
sem parar ... Mas eu vou fazer uma 
prece pra Deus Nosso Senhor ... " 

Ferreira Gullar, aos 80 
----·---- anos tem se dedicado 
~ 

0 

também às artes plásticas. 
Sada David olhando as •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• : Pastoral da Comunicação • ~·r,r,7"".._ bolinhas de papel lançadas 

Lançou há pouco o livro 
"Zoologia Bizarra". 

A ESQUECIDA CULTURA 
Nossa imprensa, 

: de modo geral ques­
: tiona a ausência da 
• política cultural na • 
• Campanha Presiden-
: cial. Diz a historiado­
• ra Lia Calabre: "A 
: cultura deve ser con-
• siderada como o • 
• conjunto de saberes 
• • e fazeres que englo-
: bam um sem número de manifes­
: tações, das mais tradicionais ao 
• puro entretenimento". • 
• · Para o crítico de arte Paulo Sér-
: gio Duarte, "Hoje, há um divórcio 
: entre educação e cultura no Bra­

cotidiano do idioma, a forma como 
ele é falado nas ruas. Entrar em de­
fesa de políticas culturais em para­
lelo a projetos sociais de transferên­
cia de renda e habitação". 

Os desafios do campo cultural 
• sil. o ensino é muito direcionado podem ser vistos como um novo • 
• para a capacitação técnico-cien-• • tífica, quando deveria ser mais 
: permeado por questões culturais, 
: o que não se resume a introduzir 
• no currículo disciplinas artísticas . . .,. 

• no então candidato, lem-
Ziraldo lança em q.ezem­

-----~ bro um livro com o me­
•~ 

0 

lhor de sua produção no 

: brou-se cantando o fato 
: com humor "Sentada na calçada de 

• 

canudo e canequinha e fez bolinhas 
de sabão ... " 

Padre Geraldo Lima fa-

Pasquim, onde trabalhou 
13 anos e traçou um dos mais agu­
dos retratos da ditadura e da tran­
sição democrática. Sai pela editora 
Globo. 

"Livros não mudam o mundo. 
Quem muda o mundo são as pessoas. 
Os livros só mudam as pessoas" 

(Mário Q·uintana) 

Carlitus Chapli,z 
de Figueiredo 

• E preciso trazer a cultura para as 

: salas de aula: numa aula de lín- RESGATANDO V/DAS! 1 
: gua portuguesa, por exemplo, em- d _ Rua Deolinda Freitas Rodrigues, 286 • Rosa dos Ventos • _ .,. 1.,. . e ucaçao. 

1 6 • pregar nao so os autores c assicos, . Nova Iguaçu • Telefone: (21) 2764-6 4 • eJl. ~ b Pe.Edmilson ___ __, mas, vromover re exoes so re o • • • • • • • • • • • • • • • • • ___ _ _ _ _ _ - -••••••••••• •••••••••••••• 15 
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J bilar dos Profissionais e Saúde 

, na Catedral de Santo Antônio, foi 
celebrado o Jubileu dos Profissionais de Saúde. 
Na ausência de Dom Luciano (naquele dia 
voltando de Roma) o Pe. Marcus, Vigário Geral, 
presidiu a Missa com mais 14 concelabrantes (Pa­
dres e Diáconos). 

Contamos com a colaboração e a presença do 
VU.lu..J.\<ji..J.• ~p• 

como também da as o a e da 
ltL,;W4..:ll.Li~,U,&.eITiaU 3. Destacamos ainda a presença do Secretá-

rio Munic,pal da Saúde de Nova 
lgu~çu, Sr. Josemar Freire dos ·-----~-~ ... ----... --
Santos, uma delegação da Dire­
ção do Hospital ~a Posse e da 
Casa de Saúde Nossa Senhora 
de Fátima. 

No final da Missa, os celebrantes 
ungiram as mãos dos 30 médicos 
presentes, como também de todos 
os demais Profissionais de Saúde. 

A Diocese de Nova Iguaçu, no seu Jubileu de 
Ouro, nossas familias e nós 

e 
, convidamos você e seus familiares para 

participarem da Celebração Eucarística, na qual 
pela imposição das mãos do Exmo. ReVIno. Bispo 
Diocesano Dom Luciano Bergamin, CRL, e oração 
consecratória seremos ordenados Presbíteros para o 
serviço da Igreja e do povo de Deus. 

Dia 04 de dezembro, às 9h 
Catedral de Santo Antônio de Jacutinga 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2262 
Centro - Nova lguaçu-RJ. 


